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C O N S E C R A T E D L I F E — L A Y S T A T E : O F LIFE AN E S S A Y 
OF C A N O N I C - T H E O L O G I C A L C H A R A C T E R I Z A T I O N . 

Expecting the reformation of the Law of the Churçh, 
the author, a D r . in Canonieal Law, tries to explain the 
confused situation in the characterization of "clergymefi"-, 
" l a y m e n " and "religious m e n " . 

The distinction of " c l e r g y m a n — l a y m a n " ist made 
on the levei of a hierarchic-organization of the C h u r c h . 
On another levei, which is called "charismatic-institütio-
n a l " by the author, t h e r e must be set a distinction b e t -
ween those who follow the c o m m o n way in the general 
vocation for sanctifying themselves ( " l a y m e n " ) and thosè 
who folloto the special call to a "life consecrated in the 
C h u r c h " . The denomination "lay institútion". does nó| 
seem to be adequate for a. kinã of a consecrated lifq. 
The specific functions of the " l a y m a n ' s life" and of thk 
"consecrated life are examined under the light of Vatican 
II. The superiority of the latter is not of a moral but of 
an ontologic order, and the " g r e a t e r facility" of d. coÜsè-^ 
crated person to get to salvation cannot be presenteã víith 
discrimination, , 

U m a t e r m i n o l o g i a v a c i l a n t e 
A o t r a t a r m o s d e d e t e r m i n a r 

a n a t u r e z a e a essência d o c h a ­
m a d o " e s t a d o r e l i g i o s o " , e n c o n ­
t r a m o - n o s c o m u m a d i f i c u l d a ­
d e i n i c i a l . O Código d e D i r e i t o 
canônico d e i x a b e m c l a r o o q u e 
q u e r d e s i g n a r c o m e s s e n o m e : 
" u m m o d o estável d e v i d a c o ­
munitária, n o q u a l o s fiéis, 
além d o s p r e c e i t o s c o m u n s , 
o b r i g a m - s e a o b s e r v a r também 
o s c o n s e l h o s evangélicos, m e ­
d i a n t e o s v o t o s d e p o b r e z a , c a s -

t i d a d e e obediência" ( 1 ) . E s s a 
definição, porém, é i n c o m p l e t a 
e c a p a z d e g e r a r confusão. D e 
f a t o , não d i z n a d a s o b r e a i n ­
serção d o s r e l i g i o s o s n a v i d a d a 
I g r e j a , n e m s o b r e o t i p o d e v p -
t o s (públicos o u p r i v a d o s , s o l e ­
n e s o u s i m p l e s . . . ) i n d i s p e n r 
sáveis p a r a a caracterização 
d e s s e m o d o d e v i d a . P o r òutrà 
p a r t e , o m e s m o Cóáigp, c o n t r a ­
d i z e n d o o epígrafe d a s e g u n c f e , 
p a r t e d o l i v r o s e g u n d o ( "pé rè-

( 1 ) Cân. 4 8 7 . 
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l i g i o s i s " ) , d e d i c a o título X V I I 
d e s s e l i v r o às s o c i e d a d e s " q u e 
i m i t a m o m o d o d e v i v e r d o s r e ­
l i g i o s o s " , m a s q u e não são " r e ­
ligiões". D i f i c i l m e n t e , porém, 
u m f i e l será l e v a d o a d i s t i n g u i r 
e n t r e u m l a z a r i s t a ( m e m b r o d e 
u m a " s o c i e d a d e " ) e u m s a l e s i a -
n o ( " r e l i g i o s o " , n o s e n t i d o e s ­
t r i t o ) . 

A própria administração p o n ­
tifícia é v a c i l a n t e n o e m p r e g o 
d a p a l a v r a " r e l i g i o s o " . D e f a t o , 
n a Cúria r o m a n a , e x i s t e u m a 
" S a g r a d a Congregação p a r a o s 
r e l i g i o s o s e o s I n s t i t u t o s s e c u ­
l a r e s " , d i v i d i d a e m d u a s seções. 
Q r a , a p r i m e i r a seção está e n ­
c a r r e g a d a d o s a s s u n t o s r e l a t i ­
v o s , t a n t o a o s I n s t i t u t o s r e l i ­
g i o s o s p r o p r i a m e n t e d i t o s , 
q u a n t o às s o c i e d a d e s d e v i d a 
c o m u m , " q u e v i v e m à m a n e i r a 
d o s r e l i g i o s o s " ( 2 ) , e às q u a i s 
não s e f a z , n e n h u m a referência 
n o n o m e d a Congregação. A i n ­
d a m a i s . E m b o r a a t e r m i n o l o ­
g i a a t u a l d a S a g r a d a C o n g r e ­
gação f a l e a p e n a s d e " I n s t i t u ­
t o s s e c u l a r e s " , a o d e s i g n a r a s 
instituições d e q u e s e o c u p a a 
s u a seção s e g u n d a , não d e i x a 
d e h a v e r u m a c e r t a incoerência 
e m adscrevê-los.a u m Dicasté-
r i o q u e , t r a d i c i o n a l m e n t e , s e 
o c u p a v a d a q u e l e s q u e a b a n d o ­
n a v a m o " s a e c u l u m " . S e c u l a -
r i d a d e e v i d a r e l i g i o s a a p a r e ­
c i a m , n o s a u t o r e s clássicos, c o ­
m o incompatíveis e n t r e s i . 
" M o r r e r p a r a o século", " a b a n ­
d o n a r o m u n d o " e o u t r a s e x -

( 2 ) C o n s t . A p . R e g i m i n i E c c l e s i a e T J n i -
v e r s a e , d e 15 d e a g o s t o d e 1967 , ÀSS 
5 9 ( 1967 ) 8 8 5 - 9 2 8 , n . 7 3 , 

(3 ) D e f a t o , õ M o t u Próprio C a t h o l l c a m 
C h r i s t l E c c l e s i a i i i c i t a c o m o t a r e f a s 
próprias d o " C o n s l U u m d e L a l c l s " a 
promoção e coordenação d o a p o s t o l a -
d o d o s l e i g o s . O r a , o a p o s t o l a d o e x e r ­
c i d o p e l o s I n s t i t u t o s s e c u l a r e s s e r i a . 

pressões s e m e l h a n t e s e r a m b e m 
c o m u n s p o u c o s a n o s atrás. P o r 
q u e , p o i s , o s " I n s t i t u t o s S e c u ­
l a r e s " d e p e n d e m d a S a g r a d a 
Congregação d e R e l i g i o s o s e 
não d o C o n s i l i u m d e L a i c i s " ? 
( 3 ) . 

Clérigos — l e i g o s — r e l i g i o s o s 

Não d e i x a também d e c a u s a r 
u m a c e r t a p e r p l e x i d a d e a d i s ­
tinção d e c l a s s e s q u e a l e g i s l a ­
ção canônica f a z . " P o r i n s t i ­
tuição d i v i n a , há n a I g r e j a 
clérigos, d i f e r e n t e s d o s l e i g o s . . . 
a m b o s , porém, p o d e m s e r r e l i ­
g i o s o s " ( 4 ) . São, p o r v e n t u r a , 
o s r e l i g i o s o s u m a c a t e g o r i a i n ­
termédia e n t r e a s o u t r a s d u a s ? 
A s s i m p a r e c e à p r i m e i r a v i s t a , 
e e s s a impressão f i c a reforçada 
a o c o m p r o v a r q u e " o s r e l i g i o s o s 
p r e c e d e m o s l e i g o s " ( 5 ) e q u e 
" o s r e l i g i o s o s , i n c l u s i v e o s l e i ­
g o s [irmãos] e o s noviços, g o ­
z a m d o s privilégios c l e r i c a i s , d e 
q u e s e t r a t a n o s cânones 1 1 9 -
1 2 3 " ( 6 ) . E m o u t r a s p a l a v r a s : 
o s r e l i g i o s o s não são n e c e s s a ­
r i a m e n t e clérigos, m a s a t o d o s 
êles s e a p l i c a u m a b o a p a r t e d a 
legislação c l e r i c a l ; p o d e m s e r 
l e i g o s , e , c o n t u d o , " p r e c e d e m o s 
l e i g o s " . O c o n c i l i o V a t i c a n o I I , 
porém, n e g a e x p l i c i t a m e n t e e s ­
s a idéia d o " e s t a d o intermédio" 
( 6 b i s ) . 

A confusão a p o n t a d a p o d e r i a 
s e r e v i t a d a s e h o u v e s s e u m a 
distinção c l a r a , não a p e n a s n a 
t e o r i a , mãs também n a t e r m i -

tècnlcamente f a l a n d o , " a p o s t o l a d o d o s 
l e i g o s " . C o n t u d o , o " C o n s i l i u m " n 6 o 
t e m n e h u m a a u t o r i d a d e s o b r e êleS. 
C f . o c i t a d o M . P . e m A A S 59 (1967 ) 
2 5 - 2 8 . 

(4 ) Cân. 107 . 
(5 ) Cân. 4 9 1 , § 1 . 
(6 ) Cân. 6 1 4 . 
( 6 b i s ) C o n f . C o n e . V a t . I I , C o n s t . d o g m . 

d e E c c l e s l a , L u m e n G e n t l u m , n . 4 3 . 
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n o l o g i a , e n t r e d o i s p l a n o s d i f e ­
r e n t e s n a v i d a d a I g r e j a : o p l a ­
n o d a organização hierárquica 
e o p l a n o d a execução d a v o c a ­
ção g e r a l p a r a a s a n t i d a d e . N o 
p r i m e i r o , a distinção p o d e r i a s e r 
f e i t a e n t r e clérigos e l e i g o s . N o 
s e g u n d o , e n t r e r e l i g i o s o s ( o u , 
c o m o d i r e m o s m a i s a d i a n t e , 
" c o n s a g r a d o s " ) e s e c u l a r e s . T e ­
n h a - s e p r e s e n t e q u e não só o s 
r e l i g i o s o s , m a s também o s s e ­
c u l a r e s p o d e m s e r clérigos o u 
l e i g o s . E s t a distinção e n c o n t r a 
a s u a b a s e n a Constituição d o g ­
mática L u m e n G e n t i u m , d o 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I , o n d e o s 
capítulos I I I ( d e d i c a d o à h i e ­
r a r q u i a — clérigos) e I V ( d e ­
d i c a d o a o s l e i g o s ) f o r m a m u m a 
u n i d a d e , q u e d e s e n v o l v e o q u e 
t e m o s c h a m a d o d e p l a n o h i e -
rárquico-organizativo. P o r s u a 
v e z , o s capítulos V (vocação g e ­
r a l p a r a a s a n t i d a d e ) e V I ( o s 
r e l i g i o s o s ) p o d e r i a m f o r m a r o 
núcleo d e u m a d o u t r i n a s o b r e 
o m o d o d e execução d e s s a v o ­
cação. D e v e m o s r e c o n h e c e r , p o ­
rém, q u e n e m a L u m e n G e n ­
t i u m , n e m o s o u t r o s d o c u m e n ­
t o s c o n c i l i a r e s ( n o t a d a m e n t e o 
D e c r e t o A p o s t o l i c a m A c t u o s i -
t a t e m ) e m p r e g a m a t e r m i n o ­
l o g i a q u e p r o p o m o s , e m b o r a s e ­
j a c l a r a n e l e s a distinção d e 
p l a n o s d e q u e falávamos. O p r o ­
j e t o d e " L e i F u n d a m e n t a l d a 
I g r e j a " , a t u a l m e n t e e m e s t u d o , 

(7 ) " P o r s u a d i v i n a constituição, e x i s t e m 
n a I g r e j a o s m i n i s t r o s s a g r a d o s , q u e 
n o D i r e i t o s e c h a m a m também cléri­
g o s , e o s o u t r o s fiéis, q u e também 
são c h a m a d o s l e i g o s " . 
" D e a m b a s e s t a s c a t e g o r i a s t e m o s o s 
r e l i g i o s o s . . . " ( P r o j e t o d e L e i F u n d a ­
m e n t a l d a I g r e j a , Cân. 26 , §§ 1 e 2 ; 
e m S E D O C 3 ( 1 9 7 0 ) , c c . 4 0 1 - 4 2 2 ) . 

(8 ) P a r a a redação d e s t e parágrafo, s e r -
v i m o - n o s p r i n c i p a l m e n t e d e d u a s c o ­
municações a p r e s e n t a d a s a o C o n g r e s ­
s o I n t e r n a c i o n a l d e C a n o n i s t a s d e 

i n s i s t e também n a a n t i g a t e r ­
m i n o l o g i a e c o n t i n u a d a n d o b a ­
s e p a r a a consideração d o e s t a ­
d o r e l i g i o s o c o m o a l g o intermé­
d i o e n t r e o c l e r o e o s l e i g o s ( 7 ) . 

V o t o s : s i m p l e s , s o l e n e s , 
públicos, p r i v a d o s . . . 

A confusão m a i o r a p a r e c e , 
c o n t u d o , q u a n d o s e c o n s i d e r a a 
t e r m i n o l o g i a r e l a t i v a a o s v o t o s 
r e l i g i o s o s , n o s e u d e s e n v o l v i ­
m e n t o histórico ( 8 ) . Até t e m ­
p o s b e m r e c e n t e s , a f i r m a v a - s e 
a n e c e s s i d a d e d o s v o t o s s o l e n e s 
( p e l o m e n o s d e u m a p a r t e d o s 
m e m b r o s ) p a r a q u e u m a s o c i e ­
d a d e p u d e s s e s e r c o n s i d e r a d a 
"religião". D e f a t o , a s C o n g r e ­
gações ( o n d e t o d o s o s m e m b r o s 
e m i t e m v o t o s s i m p l e s ) só f o ­
r a m r e c o n h e c i d a s c o m o f o r ­
m a n d o p a r t e d o " e s t a d o r e l i g i o ­
s o " m e d i a n t e a Constituição 
Apostólica d e Leão X I I I " C o n -
d i t a e a C h r i s t o " , d e 8 d e d e ­
z e m b r o d e 1 9 0 0 . E s s e f a t o , p o ­
rém, está a n o s i n d i c a r u m p r o ­
c e s s o d e ampliação d o c o n c e i t o 
d e " e s t a d o r e l i g i o s o " , q u e a i n ­
d a s e e n c o n t r a e m a n d a m e n t o . 
V e j a m o - l o e m l i n h a s g e r a i s . 

A elaboração d o c o n c e i t o d a 
s o l e n i d a d e d o v o t o p e r t e n c e p o r 
i n t e i r o à Escolástica, e é f r u t o 
d e u m a reflexão s o b r e a r e a l i ­
d a d e d a q u e l e t e m p o . A p e s a r d a s 
i n v e s t i d a s d e São B e n t o c o n t r a 
o s g i r o v a g o s e s a r a v a i t a s ( 9 ) , 

1 9 6 8 : 
S T I O K L E R , A l f o n s u s M . , D e n o t i o n e 
e t c o n c e p t u s t a t u s r e l i g i o s i s u b a s -
p e c t u histórico; 
B O N I , A n d r e a s , D i s c r i m e n i n t e r p r o -
t e s s i o n e m s o l l e m n e m e t s i m p l i c e m i n 
s t a t u r e l i g i o s o , e m A c t a C o n v e n t u s 
I n t e r n a t i o n a l i s C a n o n i s t a r u m , R o m a e 
d i e b u s 2 0 - 2 5 raaii 1968 c e l e b r a t i . T y p i s 
P o l y g l o t t i s V a t l c a n l s , 1970 , p p . 3 7 6 -
392 e 3 9 3 - 4 2 5 , r e s p e c t i v a m e n t e . 

( 9 ) C f . R e g u l a S t . B e n e d l c t i , c . 1 , n n . 6 - 1 2 . 
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d u r a n t e m u i t o t e m p o c o n t i ­
n u o u a h a v e r h o m e n s q u e s e 
a p r e s e n t a v a m c o m o r e U g i o s o s , 
m a s q u e não s e c o m p r o m e t i a m 
m e d i a n t e u m a profissão, n o 
q u a d r o d e u m a r e g r a a p r o v a d a . 
O r a , q u a n d o o s v o t o s e r a m e m i ­
t i d o s p e r a n t e u m s u p e r i o r , q u e 
o s a c e i t a v a e m n o m e d a I g r e j a , 
p a s s a v a m a s e r " s o l e n e s " ; e n ­
q u a n t o q u e s e e m i t i d o s p o r i n i ­
c i a t i v a e a u t o r i d a d e próprias 
e r a m " s i m p l e s " . O u e m o u t r a s 
p a l a v r a s : q u a n d o , além d o o f e ­
r e c i m e n t o d o h o m e m , e x p r e s s o 
e m t o d o v o t o , m a n i f e s t a v a - s e 
também a aceitação d e D e u s 
através d a I g r e j a , p o d i a - s e f a l a r 
e m v o t o s s o l e n e s ; q u a n d o , p e l o 
contrário, ninguém r e s p o n d i a 
e x t e r n a m e n t e a e s s e o f e r e c i ­
m e n t o , a profissão e r a s i m p l e s 
( 1 0 ) . C o m a proibição d o C o n ­
c i l i o I V d e Latrão, d e f u n d a r 
n o v a s "religiões" ( 1 1 ) , a c e n ­
t u a - s e a tendência a c o n s i d e r a r 
c o m o v o t o s r e l i g i o s o s u n i c a ­
m e n t e o s s o l e n e s . O s h o m e n s 
e m u l h e r e s q u e não s e e n g a j a m 
n u m a o r d e m a p r o v a d a ( c o m o 
o s e r e m i t a s , a s " b e g u i n a s " , 
e t c . ) poderão l e v a r , m e s m o p u ­
b l i c a m e n t e , u m a v i d a d e s a c r i ­
fício, d e renúncia e d e c o n s a ­
gração, m a s não são " r e l i g i o ­
s o s " . Também a q u i p o d e r i a 
a p l i c a r - s e o d i t a d o : " o hábito 
não f a z o m o n j e " . 

( 10 ) " R e s p o n d e o d l c e n d u m q u o d , s l c u t e x 
p r a e d l c t l s p a t e t , d u p l e x e s t v o t u m : 
s o l l l c e t s l m p l e x , e t s o l e m n e . E t q u l a 
s p l e m n l t a s v o t l i n q u a d a m s p i r i t u a l i 
b e i i e d l c t i o n e e t c o n s e c r a t i o n e c o n s i s -
t l t , u t d l c t u m e s t , q u a e f i t p e r m i n i s -
t e r i u m E c c l e s i a e , i d e o s o l e m n i z a t l o 
v o t l s u b d i s p e n s a t i o n e E c c l e s i a e c a d i t . 
V o t u m a u t e m s l m p l e x eíficaclam h a -
b e t e x d e l i b e r a t l o n e a n i m i , q u a q u i s 
s e o b l l g a r e I n t e n d l t " ( S . T h . . 2 , 2 a e . 
a . 8 8 , q . 9 ) . 

(11 ) " N e q u i s d e c e t e r o n o v a m r e l i g i o n e m 

A p a r t i r d e s s e m o m e n t o , a 
história d o c o n c e i t o " r e l i g i o s o " 
n a I g r e j a s e r e s u m e n u m a c o n ­
tínua dialética e n t r e u m a n e ­
gação i n i c i a l e u m r e c o n h e c i ­
m e n t o p o s t e r i o r . A c o n t e c e a s ­
s i m , e m p r i m e i r o l u g a r , c o m o s 
m e n d i c a n t e s . O m e s m o p r o c e s ­
s o s e g u i r a m , s u c e s s i v a m e n t e , 
o s clérigos r e g u l a r e s e a s c o n ­
gregações r e l i g i o s a s . F u n d a ­
m e n t a l a e s t e r e s p e i t o f o i a n o ­
v i d a d e i n t r o d u z i d a p e l a C o m ­
p a n h i a d e J e s u s , p o r q u e v e i o 
m o d i f i c a r a t e r m i n o l o g i a e m 
u s o . C o m e f e i t o , n a c h a m a d a 
" s e g u n d a Fórmula", a p r o v a d a 
p e l a B u l a E x p o s c i t d e b i t u m d e 
Júlio I I I ( 2 1 . X I . 1 5 5 0 ) , f a l a -
s e d o s c o a d j u t o r e s e d o s e s c o -
lásticos q u e após o t e m p o d e 
provação d e v i a m e m i t i r v o t o s 
não-solenes d e p o b r e z a , c a s t i -
d a d e e obediência. É i n t e r e s ­
s a n t e n o t a r q u e e s s e d o c u m e n ­
t o pontifício não c h a m a " s i m ­
p l e s " t a i s v o t o s ( 1 2 ) , m a s a s 
Constituições d e s c r e v e m - n o s d e 
t a l f o r m a q u e f a z p e n s a r n a d e ­
finição q u e d o v o t o s i m p l e s d e u 
S . Tomás. C o m e f e i t o , o s c h a ­
m a d o s " v o t o s d o biênio" ( f e i t o s 
d e p o i s d e u m n o v i c i a d o d e d o i s 
a n o s ) d o s escolásticos d a C o m ­
p a n h i a d e J e s u s "não são e m i ­
t i d o s n a s mãos d e alguém"; e 
" p o r q u e e s t e v o t o é o f e r e c i d o 
u n i c a m e n t e a D e u s , e não a u m 
h o m e m , p o r i s s o ninguém o a d -

i n v e n i a t , s e d q u i c u m q u e a d r e l i g i o ­
n e m c o n v e r t i v o l u e r i t u n a m d e a p -
p r o b a t l s a s s u m a t " : C o n e . L a t . I V , c . 
13 ( c . 9 , X , I I I , 3 6 ) . 

(12 ) " I m m o e t 11 q u e I n C o a d i u t o r e s , t a m 
i n s p i r i t u a l i b u s q u a m i n c o r p o r a l i b u s , 
e t i n S c h o l a r e s a d m i t t e n t u r , q u o r u m 
u t r i q u e , p o s t sufílcientes p r o b a t l o n e s 
e t t e m p u s i n C o n s t i t u t i o n l b u s e x p r e - -
s u m , v o t a s u a a d d e v o t i o n e m e t m e -
r l t u m m a i u s , n m q u l d e m s o U e m n l a . . . 
e m i t t e r e d e b e a r i t " (1.» F o r m u l a I n s t i ­
t u i S o c l e t a t i s l e s u , n . 9 ) 
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m i t e " ( 1 3 ) . A i n d a m a i s , a s m e s ­
m a s constituições e m p r e g a m 
e x p r e s s a m e n t e o q u a l i f i c a t i v o 
" s i m p l e s " p a r a d e s i g n a r e s s e s 
v o t o s ( 1 4 ) . P o r o u t r a p a r t e , 
além d c s três v o t o s t r a d i c i o ­
n a i s , o s escolásticos jesuítas 
p r o m e t e m " e n t r a r n a C o m p a ­
n h i a d e J e s u s " ( 1 5 ) , o q u e p a ­
r e c e i n d i c a r q u e não p e r t e n c e m 
a e l a , p o i s só e n t r a e m a l g u m 
l u g a r q u e m s e e n c o n t r a f o r a 
dêle. Não é, p o i s , e s t r a n h o q u e 
l o g o a p a r e c e s s e m i m p u g n a d o -
r e s d o caráter r e l i g i o s o d e t a i s 
v o t o s . A e s t e r e s p e i t o , f i c a r a m 
f a m o s a s a s pregações d e F r e i 
D i o g o P e r e d o , O . P . , n a c i d a d e 
d e Ávila ( E s p a n h a ) ( 1 6 ) . A 
questão não e r a p u r a m e n t e 
acadêmica, m a s i m p l i c a v a a v a ­
l i d a d e o u i n v a l i d a d e d e u m 
matrimônio contraído p o r u m 
escolástico jesuíta, s e m d i s p e n ­
s a d o v o t o d e c a s t i d a d e . C o n f o r ­
m e o s princípios d e S . Tomás 
e d a canonística m e d i e v a l , o 
c a s a m e n t o d e v e r i a s e r c o n s i d e ­
r a d o válido, p o i s o v o t o " s i m ­
p l e s " a p e n a s f a z ilícito o a t o 
contrário, não p r e j u d i c a n d o a 
s u a substância. S e ninguém 
" r e c e b e u " o v e t o , ninguém d e ­
v e r i a dispensá-lo; e r a a l g o q u e 
p e r t e n c i a a o f o r o d a consciên­
c i a e é s a b i d o q u e " d e i n t e r n i s 
n o n i u d i c a t E c c l e s i a " . O p r o ­
b l e m a , porém, f o i r e s o l v i d o , a u -
t o r i t a t i v a m e n t e , d e m o d o d i ­
v e r s o . P e l a b u l a A s c e n d e n t e 
D o m i n o , d e Gregório X I I I ( 2 5 . 

( 13 ) " Q u l , p e r a c t a s u a p r l o r l p r o b a t l o n e 
e t e x p e r l m e n t l s p e r b l e n n l u m , i n 
S c h o l a s t i c o s a p p r o b a t o s a d m i t t u n t u r , 
c o r a m a l i q u i b u s d o m e s t l c i s , q u a m v i s 
n o n i n m a n l b u s c u i u s q u a m v o t a s u a 
e m l t t e n t " . 
" ü t h o c v o t u m s o l i D e o o f f e r t u r , 
e t n o n h o m l n l ; i t a n e m o I d a d m l t -
t l t . P r o p t e r e a i n n u l l i u s m a n l b u s 

V . 1 5 8 4 ) r e c o n h e c i a - s e o cará­
t e r d e v e r d a d e i r o s v o t o s r e l i g i o ­
s o s a o s c h a m a d o s v o t o s d o biê­
n i o , e m i t i d o s p e l o s escolásticos 
jesuítas n o f i m d o n o v i c i a d o . 
A i n d a m a i s , d e c l a r a v a - s e q u e o 
v o t e d e c a s t i d a d e i r r i t a v a o u 
a n u l a v a o matrimônio s u b s e ­
qüente. 

I n t r o d u z i u - s e a s s i m u m a sé­
r i e d e a n o m a l i a s n o D i r e i t o c a ­
nônico. O s v o t o s d o biênio não 
e r a m " r e c e b i d o s " p o r ninguém, 
m a s p a r e c i a m s e r a c e i t o s c o m a 
a u t o r i d a d e d a I g r e j a . C o m e f e i ­
t o , só a a u t o r i d a d e e c l e s i a l é 
c a p a z d e a c e i t a r e m n o m e d e 
C r i s t o u m a manifestação d a 
v o n t a d e h u m a n a , d e m o d o t a l 
q u e a s u a revogação e o s s e u s 
e f e i t o s não f i q u e m d e p e n d e n d o 
a p e n a s d e u m a t o d o indivíduo, 
m a s q u e e x i j a m também o c o n ­
c u r s o d a a u t o r i d a d e a c e i t a n t e . 
D e f a t o , só a I g r e j a , c o m o t a l , 
p o d e r e i v i n d i c a r u m p o d e r v i -
cário d e C r i s t o . Q u a l q u e r o u t r a 
instituição ( c o m o a C o m p a n h i a 
d e J e s u s ) poderá r e c e b e r u m a 
delegação d e s s e p o d e r , m a ^ não 
reivindicá-lo p a r a s i c o m o a l g o 
q u e l h e s e j a intrínseco. O r a , o s 
v o t o s d o biênio, só p o d e m s e r 
d i s p e n s a d o s m e d i a n t e u m a i n ­
tervenção d o G e r a l d a C o m p a ­
n h i a e a n u l a m o matrimônio 
subseqüente, l o g o supõem u m a 
c e r t a aceitação d a p a r t e d a 
I g r e j a . P a r e c i a h a v e r , p o r t a n ­
t o , u m a equiparação, p e l o m e ­
n o s l i m i t a d a , e n t r e c s v o t o s até 

f i e r i d i c l t u r " ( S o c l e t a t i s l e s u C o n s t i -
t u t i o n e s c u m d e c l a r a t i o n l b u s , n n . 5 3 8 , 
5 3 9 ) . 

(14 ) P o r e x e m p l o , n o número 14 . 
(15 ) C f . E x a m e n g e n e r a l e c u m C o n s t i t u ­

t i o n l b u s , n n . 14, 540. 
(16 ) C f . A . A S T R A I N , H i s t o r i a d e I a C o m -

paãía d e J e s u s e n I a A s i s t e n c l a d e 
E s p a n a , t . n l , c a p . I V , M a d r i d , 1909 . 
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então c h a m a d o s s o l e n e s e e s s e s 
v o t o s " s i m p l e s " d o s jesuítas. 

P o r o u t r a p a r t e , caía t a m ­
bém, a distinção e n t r e o s d o i s 
t i p o s d e v o t o s e m razão d o s s e u s 
e f e i t o s . D e f a t o , a m b o s p a s s a ­
v a m a a n u l a r o a t o contrário, 
q u e r d i z e r o matrimônio s u b s e ­
qüente. 

A v e r d a d e é q u e , a p e s a r d e s ­
t a s exceções a b e r t a s e m f a v o r 
d o s jesuítas, a Canonística r e ­
l u t o u d u r a n t e m u i t o t e m p o e m 
a d m i t i r , d e u m m o d o g e r a l , a 
p o s s i b i l i d a d e d e v o t o s s i m p l e s 
v e r d a d e i r a m e n t e c o n s t i t u t i v o s 
d o e s t a d o r e l i g i o s o . F o r a m n e ­
cessários 3 1 6 a n o s ( d e 1 5 8 4 a 
1 9 0 0 ) p a r a q u e a exceção s e 
c o n v e r t e s s e e m r e g r a e p a r a 
q u e a s Congregações t i v e s s e m 
r e c o n h e c i d o o s e u e s t a t u t o c a ­
nônico. A d o u t r i n a t e v e q u e 
a d a p t a r - s e às n o v a s condições 
e a idéia f u n d a m e n t a l p a r a a 
conceituação d o e s t a d o r e l i g i o ­
s o p a s s o u a s e r não a d e v o t o 
s o l e n e , m a s a d e v o t o "público" 
( 1 7 ) . A s s i m , c o n f o r m e o Código 
d e D i r e i t o Canônico, são r e l i ­
g i o s o s a q u e l e s c u j o s v o t o s t r a ­
d i c i o n a i s d e p o b r e z a , c a s t i d a d e 
e obediência são a c e i t e s p o r 
" u m s u p e r i o r eclesiástico legí­
t i m o . . . e m n o m e d a I g r e j a " 
( 1 8 ) . P o r o u t r a p a r t e , d a d a a 
i m p o s s i b i l i d a d e d e e n c o n t r a r 
u m a definição unívoca d o s e f e i ­
t o s d o s v o t o s s i m p l e s , p r e f e r i u -
s e u m a conceituação a p e n a s 
f o r m a l : a s o l e n i d a d e o u a s i m ­
p l i c i d a d e d o s v o t o s d e p e n d e m 
única e e x c l u s i v a m e n t e d e q u e 

( 17 ) C f . cân. 488 , 1.». 
(18 ) C f . cân. 1308 , § 1 , e m relação c o m o 

cân. 488 , 7.° 
(19 ) C f . cân. 1308, § 2 . 
(20 ) F o r a m r e c o n h e c i d o s J u r i d i c a m e n t e 

p e l a C o n s t . A p o s t . P r o v i d a M a t e r E c -

a I g r e j a l h e s reconheça u m o u 
o u t r o d e s s e s c a r a c t e r e s ( 1 9 ) . 

A legislação não o u s o u i r 
a d i a n t e n a aplicação d o q u a l i ­
f i c a t i v o " r e l i g i o s o " , m a s a v i d a 
não p o d i a p a r a r . Q u a s e s i m u l ­
t a n e a m e n t e c o m o a p a r e c i ­
m e n t o d a s Congregações r e ­
l i g i o s a s s u r g e m a s " S o c i e d a d e s 
d e v i d a c o m u m , s e m v o t o s " . Há 
a q u i u m a n o v a confusão t e r m i -
nológica. A s F i l h a s d a C a r i d a d e 
( V i c e n t i n a s ) e m i t e m , d e f a t o , 

o s três v o t o s t r a d i c i o n a i s , e m ­
b o r a p o r períodos a n u a i s s u c e s ­
s i v o s . Não são, porém, " r e l i g i o ­
s a s " , m a s m e m b r o s d e u m a s o ­
c i e d a d e " s e m v o t o s " . É e v i d e n ­
t e , p e l o c o n t e x t o d o cânones 
c o r r e s p o n d e n t e s , q u e a q u i s e 
d e v e r i a d i z e r " s e m v o t o s públi­
c o s " , e m b o r a o epígrafe d o tí­
t u l o X V I I d o l i v r o I I d o Código 
não s e j a explícito. M a s o m a i s 
e s t r a n h o é q u e , n a prática, a s 
" S o c i e d a d e s " e a s " C o n g r e g a ­
ções" e n c o n t r a m - s e s u b m e t i d a s 
a u m a legislação q u a s e idênti­
c a . E o s v o t o s " p r i v a d o s " q u e 
o s m e m b r o s d a s p r i m e i r a s p o ­
d e m e m i t i r têm, q u a s e s e m p r e , 
o s m e s m o s e f e i t o s q u e o s v o t o s 
"públicos" d a s s e g u n d a s . 

A l g o s e m e l h a n t e a c o n t e c e u 
c o m o a p a r e c i m e n t o d o s I n s t i ­
t u t o s S e c u l a r e s ( 2 0 ) . O s v o t o s 
e m i t i d o s p o r s e u s m e m b r o s têm 
e f e i t o s m a i s s e m e l h a n t e s a o s 
d c s v o t o s públicos d o q u e a o s 
d o s p r i v a d o s . Daí q u e o s a u t o ­
r e s t e n h a m t e n t a d o i n t r o d u z i r 
u m a n o v a t e r m i n o l o g i a : v o t o s 
" r e c : n h e c i d o s " ( 2 1 ) , o u s e m i -

c l e s i a , d e 2 . I I 1 9 4 7 : A A S 39 (1947 ) 
1 1 4 - 1 2 4 . O s e u a p a r e c i m e n t o d e f a t o 
d e u - s e há d o i s séculos. 

(21 ) C f . , p o r e x e m p l o , J . B E Y E R . E t u d e s 
s u r l e s I n s t i t u t s Séculiers. P a r i s , 1 9 6 3 -
6 6 . 3 V. 
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públicos" ( 2 2 ) . C o n t u d o , a 
I g r e j a n e g a o caráter d e " r e ­
l i g i o s o " a o s m e m b r o s d e s t e s 
I n s t i t u t o s ( 2 3 ) . 

A t e r m i n o l o g i a r e l a t i v a a o s 
v o t o s r e l i g i o s o s não é, p o r t a n ­
t o , n e m unívoca a o l o n g o d a 
História, n e m c l a r a n o m o m e n ­
t o a t u a l . O C o n c i l i o V a t i c a n o I I 
n e m s e q u e r a b o r d o u e s t e p r o ­
b l e m a , l i m i t a n d o - s e n e s t e p o n ­
t o a u t i l i z a r a s denominações 
já e x i s t e n t e s . 

E s t a d o s d e perfeição — E s t a d o 
d e v i d a c a n s a g r a d a , n a I g r e j a 
— E s t a d o d e profissão d o s c o n ­
s e l h o s evangélicos 

A s d i f i c u l d a d e s q u e s u r g i a m 
n a aplicação d a d o u t r i n a t r a d i ­
c i o n a l , l e v a r a m a d i v e r s a s t e n ­
t a t i v a s d e superação d o t e r m o 
" e s t a d o r e l i g i o s o " . O c o n c e i t o 
d e " e s t a d o d e perfeição", o u 
m e l h o r d e " s t a t u s p e r f e c t i o n i s 
a c q u i r e n d a e " é b e m a n t i g o e 
e n c o n t r o u a s u a formulação e s ­
colástica n a síntese t o m i s t a 
( 2 4 ) . A p l i c a v a - s e , porém, u n i ­
c a m e n t e a o s " r e l i g i o s o s " e m 
s e n t i d o e s t r i t o . F a l a v a - s e e m 
e s t a d o e não e m e s t a d o s d e 
perfeição. A Constituição A p o s ­
tólica P r o v i d a M a t e r E c c l e s i a , 
d e 2 d e j a n e i r o d e 1 9 4 7 ( 2 5 ) , 
v e i o m o d i f i c a r e s s a t e r m i n o l o ­
g i a . D e f a t o , a matéria d e s s e 
d o c u m e n t e é d e s c r i t a c o m o 
" d e s t a t i b u s c a n o n i c i s I n s t i t u -
t i s q u e S a e c u l a r i b u s c h r i s t i a -
n a e p e r f e c t i o n i s a c q u i r e n d a e " . 

(22 ) A s s i m , e n t r e o u t r o s , S . A L O N S O M O -
R A N , e m Comentários a o Código d e 
D e r e c h o canônico, I , M a d r i d , 1963 . 

(23 ) C f . C o n s t . A p . P r o v i d a M a t e r E c c l e s i a , 
1. c ; C o n e . V a t . I I , D e c r . d e a c c o m -
m o d a t a r e n o v a t i o n e v i t a e r e l i g i o s a e , 
P e r f e c t a e C a r i t a t i s , n . 1 1 . 

(24 ) D m rápido r e s u m o d a d o u t r i n a d e 

A p a r t i r d e s s e m o m e n t o , o s 
a u t o r e s p a s s a r a m a f a l a r d e 
três e s t a d o s d e perfeição: a s 
"religiões" ( O r d e n s e C o n g r e ­
gações), a s " s o c i e d a d e s " e o s 
" i n s t i t u t o s " . D e c o n c e i t o t e o ­
lógico, a denominação " e s t a d o 
d e perfeição" p a s s o u a s e r c o n ­
c e i t o jurídico: a p l i c a v a - s e a o 
m o d o d e v i d a r e c o n h e c i d o c o m o 
t a l p e l a I g r e j a . 

A existência, porém, não pá­
r a e n o v a s f o r m a s d e realização 
d o i d e a l d a s a n t i d a d e f o r a m 
s u r g i n d o n a I g r e j a . T o m a n d o 
c o m o b a s e a s e c u l a r i d a d e — 
q u e já e r a e s s e n c i a l n o s I n s t i ­
t u t o s — m a s r e j e i t a n d o a o r ­
ganização d e s t e s , h o m e n s e m u ­
l h e r e s começaram a c o n s a g r a r 
s u a v i d a , m e d i a n t e a profissão 
e a prática d o s c o n s e l h o s e v a n ­
gélicos. E s s a profissão e r a e m i ­
t i d a , c o m freqüência, n a s mãos 
d o b i s p o , s e m c o n t u d o i m p l i c a r 
n a pertença a u m a instituição 
d e e s t r u t u r a s rígidas. P r o c u ­
r a n d o u m a denominação c o ­
m u m a o s três e s t a d o s canôni-
c c s d e perfeição e a e s t a s n o v a s 
f o r m a s d e v i d a ( a t i v a o u c o n ­
t e m p l a t i v a , m a s n o m u n d o e 
s e m ligação a u m i n s t i t u t o ) , 
a l g u n s a u t o r e s p r o p u s e r a m o 
lêrmo " v i d a c o n s a g r a d a n a 
I g r e j a " ( 2 6 ) . Não o c u l t a m o s a 
n o s s a preferência p o r e s t a t e r -
m i n o l c g i a , e m b o r a d e v a m o s r e ­
c o n h e c e r q u e não p a s s o u , até 
a g o r a , à legislação o f i c i a l d a 
I g r e j a , p e l o m e n o s d e u m m o d o 
explícito. P o d e r i a o b j e t a r - s e 

S . omás p o d e v e r - s e e m R . M A S -
C A R E N H A S R O X O , O s R e l i g i o s o s n o 
S e n h o r e n a I g r e j a , São P a u l o , 1970 , 
p p . 3 7 - 4 2 . 

(25 ) A A S 5 9 (1947 ) 1 1 4 - 1 2 4 . 
(26 ) A s s i m , p o r e x e m p l o , J . B E Y E R n a s 

s u a s A n n o t a t i o n e s d e S t a t i b u s P e r ­
f e c t i o n i s a l i i s q u e f o r m i s v i t a e c o n -
s e c r a t a e , R o m a e ( p r o m a n u s c r l p t o ) . 
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q u e o b a t i s m o já c o n s t i t u i u m a 
consagração d e t o d o cristão. É 
v e r d a d e . M a s , c o m o a d v e r t e a 
L u m e n G e n t i u m , " o f i e l c r i s ­
tão . . . p e l a profissão d o s c o n ­
s e l h o s evangélicos n a I g r e j a . . . 
c o n s a g r a - s e m a i s i n t i m a m e n t e 
a o d i v i n o serviço" ( 2 7 ) . A d e ­
nominação " v i d a c o n s a g r a d a 
n a I g r e j a " p o d e r i a a p l i c a r - s e a 
q u a l q u e r u m d o s e s t a d o s canô-
n i c o s d e perfeição a t u a l m e n t e 
r e c o n h e c i d o s e a o u t r o s q u e p u ­
d e s s e m s u r g i r n o f u t u r o . P o r 
o u t r a p a r t e , não d e s p e r t a r i a a s 
resistências e desconfianças q u e 
a p a l a v r a "perfeição" e n c o n t r a 
h o j e n o m u n d o . P a r a m u i t o s , 
d e f a t o , c o m razão o u s e m e l a , 
a denominação " e s t a d o d e p e r ­
feição" e v o c a u m a c e r t a s o b e r ­
b a p o r p a r t e d a q u e l e s q u e o 
p r o f e s s a m . E não está d e m a i s 
l e m b r a r a d e f e s a c e r r a d a q u e 
s e t e m f e i t o d a " s u p e r i o r i d a d e " 
d o s r e l i g i o s o s s o b r e o s l e i g o s . 

O C o n c i l i o V a t i c a n o I I não 
s e p r e o c u p o u m u i t o c o m a t e r ­
m i n o l o g i a , e d e n t r o d o c a p . V I 
d a L u m e n G e n t i u m ( " D e r e l i -
g i c s i s " ) i n c l u i e v i d e n t e m e n t e , 
t o d a s a s f o r m a s d e v i d a c o n s a ­
g r a d a n a I g r e j a . C o m e f e i t o , d e 
u m l a d o não f a z referência à 
v i d a c o m u m e d o o u t r o não s e 
f a l a u n i c a m e n t e d o s v o t o s , m a s 
também d e " o u t r o s s a g r a d o s 
vínculos a êles análogos" ( 2 8 ) . 
O D e c r e t o " P e r f e c t a e c a r i t a t i s " 
d i s t i n g u e , s i m , o s " I n s t i t u t o s 
r e l i g i o s o s " d c s " I n s t i t u t o s s e ­
c u l a r e s " m a s d e i x a d e l a d o a s 
" S o c i e d a d e s " e a s o u t r a s f o r -

( 27 ) C o n e . V a t . I I , C o n s t . d o g m . d e E c c l e ­
s l a , L u m e n G e n t i u m , n . 4 4 . 

(28 ) I b l d . 
(29 ) " O s I n s t i t u t o s s e c u l a r e s , e m b o r a não 

s e j a m i n s t i t u t o s r e l i g i o s o s " ( D e c r , d e 
a c c o m m o d a t a r e n o v a t i o n e v i t a e r e l i ­
g i o s a e , P e r f e c t a e c a r i t a t i s , n . 1 1 ) . 

m a s d e v i d a c o n s a g r a d a , a t u a i s 
o u f u t u r a s . P a r a o C o n c i l i o , o 
c o n c e i t o f u n d a m e n t a l p a r e c e 
s e r o d e "profissão d o s c o n s e ­
l h o s evangélicos" ( 3 0 ) . 

P o r s u a v e z , o s c o n s u l t o r e s d a 
Pontifícia Comissão p a r a a r e ­
f o r m a d o Código d e D i r e i t o C a ­
nônico s e , p o r u m l a d o , r e c o ­
n h e c e m a inadequação d o t e r ­
m o " r e l i g i o s o s " o u " v i d a r e l i ­
g i o s a " , p o r o u t r o , não c o n s e ­
g u i r a m s u p e r a r a t e r m i n o l o g i a 
t r a d i c i o n a l . Propõem, d e f a t o 
q u e a p a r t e c o r r e s p o n d e n t e à 
s e g u n d a d o a t u a l l i v r o I I d o 
Código l e v e o título " D e I n s t i -
t u t i s p e r f e c t i o n i s " ( 3 1 ) . Já d i s ­
s e m o s , porém, q u e e s s e n o m e 
não é o m a i s a d e q u a d o p a r a o 
n o s s o t e m p o . 

D a n o s s a p a r t e , gostaríamos 
q u e t a n t o a L e i F u n d a m e n t a l 
d a I g r e j a q u a n t o o n o v o Código 
d e D i r e i t o Canônico f i z e s s e m 
u m a distinção c l a r a e n t r e o 
p l a n o hierárquico-organizativo 
e o carismático-institucional. 
N o p r i m e i r o , d e v e r i a e s t u d a r - s e 
a diferença e n t r e clérigos e l e i ­
g o s , e v i t a n d o o p o s i t i v i s m o j u ­
rídico d o Código a t u a l e p r o ­
c u r a n d o u m a b a s e teológica 
m a i s f i r m e d o q u e a s i m p l e s r e ­
cepção d a " p r i m a t o n s u r a " . N o 
p l a n o q u e c h a m a m o s carismá-
t i c o - i n s t i t u c i c n a l , a distinção 
não deverá s e r e n t r e " l e i g o s " e 
" r e l i g i o s o s " , m a s e n t r e a q u e l e s 
q u e p r o c u r a m r e a l i z a r a c o ­
m u m vocação p a r a a s a n t i d a ­
d e p e l o s m e i o s ordinários e 
a q u e l e s a q u e m o Espírito S a n -

( 30 ) " U m e s t a d o , c u j a essência está n a 
profissão d o s c o n s e l h o s evangéli­
c o s . . . " ( L . G . , n . 4 4 ) . O s I n s t i t u t o s 
s e c u l a r e s . . . c o m p o r t a m u m a v e r d a ­
d e i r a e c o m p l e t a profissão d o s c o n ­
s e l h o s evangélicos" ( P . C , n . 1 1 ) . 

(31 ) C f . C o m m u n l c a t l o n e s 2 (1970 ) 1 6 8 - 1 8 1 . 
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t o d e u u m a graça e s p e c i a l a s e r 
v i v i d a m e d i a n t e u m a v i d a c o n ­
s a g r a d a n a e p a r a a I g r e j a . O s 
p r i m e i r o s p o d e r i a m r e c e b e r o 
n o m e d e " s e c u l a r e s " , p o r q u e 
não f a z e m profissão d e r e n u n ­
c i a r a n e n h u m d o s b e n s d e s t e 
m u n d o , d o " s a e c u l u m " . P e l o 
contrário, o s s e g u n d o s , m e ­
d i a n t e a s u a consagração, a c e i ­
t a e a s s u m i d a c o m o c o i s a pró­
p r i a p e l a I g r e j a , r e n u n c i a m , e m 
m a i o r o u m e n o r m e d i d a , m a s 
s e m p r e d e u m m o d o q u e p o d e ­
ríamos c h a m a r o f i c i a l , a a l g u n s 
b e n s d o " s a e c u l u m " , a f i m d e 
p r o c u r a r e t e s t e m u n h a r m e l h o r 
o s b e n s d o " a e v u m " . Daí a d e ­
nominação q u e p r o p o m o s : " v i ­
d a c o n s a g r a d a , n a I g r e j a " . Daí 
também q u e n o s pareça d e v a 
s e r m o d i f i c a d o o n o m e " I n s t i ­
t u t o s e c u l a r " . P o i s , s e n e s s a s 
instituições há u m a profissão 
d o s c o n s e l h o s evangélicos, não 
p o d e m o s d i z e r q u e o s s e u s 
m e m b r o s p e r m a n e c e m n o " s a e ­
c u l u m " . M e d i a n t e a s u a c o n ­
sagração, êles r e n u n c i a m , p o r 
u m n o v o título d i s t i n t o d o b a -
t i s m a l , à tríplice concupiscên-
c i a d e q u e n o s f a l a S . João ( 3 2 ) . 
E i s s o não s e r e a l i z a n o p u r o 
s e g r e d o d a s consciências, m a s 
c o m intervenção d a a u t o r i d a d e 
d a I g r e j a . O s m e m b r o s d o s c h a ­
m a d o s I n s t i t u t o s s e c u l a r e s têm 
u m m o d o d e v i d a não a p e n a s 
t o l e r a d o , m a s c o n f i a d o a êles 
p e l a I g r e j a , q u e o s a s s u m i u c o ­
m o s e u s . A s u a consagração, a o 
i g u a l q u e a d o s r e l i g i o s o s t r a ­
d i c i o n a i s já não l h e s p e r t e n c e 
c o m o c o i s a e x c l u s i v a , p o i s , m e ­
d i a n t e e l a , a c o m u n i d a d e e c l e ­
s i a l t e s t e m u n h a a s u a vocação 

( 32 ) Cí. 1 J o 2 , 16 . 

p a r a a s a n t i d a d e e o s e u cará­
t e r escatológico. Q u a l q u e r çu-
t r a f o r m a d e v i d a , q u e p o s s a 
s u r g i r n o f u t u r o , m a s q u e c o m ­
p o r t e u m a consagração a D e u s 
d e a l g u n s b e n s , s e fôr a c e i t a 
p e l a a u t o r i d a d e e c l e s i a l , será 
v i d a c o n s a g r a d a n a I g r e j a . A 
a u t o r i d a d e , p o r s u a v e z , não 
f o i constituída p a r a m a t a r , m a s 
p a r a r e c o n h e c e r o c a r i s m a , a 
o b r a d o Espírito S a n t o . Daí q u e 
não d e v a i m p e d i r , m a s f a v o r e ­
c e r o s u r g i m e n t o d e n o v a s f o r ­
m a s d e v i d a c o n s a g r a d a . 

Função e c l e s i a l d o e s t a d o 
d e v i d a c o n s a g r a d a 

" N a constituição d o C o r p o d e 
C r i s t o há v a r i e d a d e d e m e m ­
b r o s e d e ministérios" ( 3 3 ) . C a ­
d a cristão e x e r c e u m a função 
q u e l h e é própria e específica. 
N e n h u m p o d e r e c l a m a r p a r a s i 
c o m e x c l u s i v i d a d e a t a r e f a d e 
r e - a p r e s e n t a r o C r i s t o n a t e r r a , 
d e torná-lo p r e s e n t e e n t r e o s 
h o m e n s n e s t a e r a pós-pascal. 
C r i s t o não está d i v i d i d o o u 
m u l t i p l i c a d o . " P o r q u e a s s i m c o ­
m o o c o r p o é u m e t e m m u i t o s 
m e m b r o s , m a s t o d o s o s m e m ­
b r o s d o c o r p o , e m b o r a s e j a m 
m u i t o s , são c o n t u d o u m só c o r ­
p o , a s s i m é também C r i s t o " 
( 3 4 ) . T e m q u e h a v e r , p o r t a n ­
t o , u m a função própria d a q u e ­
l e s q u e f a z e m profissão d e u m a 
v i d a c o n s a g r a d a , c o m o há t a m ­
bém u m a função própria d a ­
q u e l e s q u e v i v e m a p e n a s a c o n ­
sagração c o m u m d o b a t i s m o . 
M a s s i m u l t a n e a m e n t e , p o r p e r ­
t e n c e r e m t o d o s a o m e s m o c o r -

( 33 ) C o n s t . d o g m . d e E c c l e s l a , L u m e n G e n ­
t i u m , n . 7 . 

(34 ) 1 C o r . 12 , 12 . 
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p o , e s s a s funções não são e x ­
c l u s i v a s , i s o l a d a s . N u m c e r t o 
s e n t i d O j t o d o s o s m e m b r o s p a r ­
t i c i p a m d e l a s . E s p e c i f i c i d a d e 
não é sinônimo d e e x c l u s i v i d a ­
d e . O s m e m b r o s são v a r i a d o s , 
m a s a v i d a q u e o s a n i m a é úni­
c a : é a v i d a q u e f l u i d a cabeça, 
q u e é C r i s t o . 

Haverá funções m a i s o u m e ­
n o s " n o b r e s " , m a s o s m e m b r o s 
d o c o r p o não poderão e n v a i d e ­
c e r - s e n e m e n v e r g o n h a r - s e d a 
s u a t a r e f a r e s p e c t i v a . " A n t e s , 
p e l o contrário, o s m e m b r o s 
d o c o r p o q u e p a r e c e m m a i s 
f r a c o s são o s m a i s necessá­
r i o s ; e o s q u e t e m o s p o r 
m a i s v i s m e m b r o s d o c o r p o , 
a e s s e s c o b r i m o s c o m m a i s 
d e c o r o " ( 3 5 ) . Q u a l é, p o i s , a 
t a r e f a própria d e c a d a u m a d a s 
d u a s c l a s s e s d e fiéis q u e d i s t i n -
guíamos n o p l a n o carismático-
i n s t i t u c i o n a l ? ( 36 ) 

O s l e i g o s ( a q u e l e s q u e nós 
t e m o s c h a m a d o " s e c u l a r e s " ) — 
d e c l a r a o C o n c i l i o V a t i c a n o I I 
— " a o v i v e r n o m e i o d o m u n d o 
e d o s negócios t e m p o r a i s j são 
c h a m a d o s p o r D e u s p a r a 
q u e , f e r v e n t e s n o espírito c r i s ­
tão, e x e r c i t e m o s e u a p o s t o l a d o 
n o m u n d o à m a n e i r a d e f e r ­
m e n t o " ( 3 7 ) . O s e c u l a r , d e n t r o 
d a t a r e f a f u n d a m e n t a l d a I g r e ­
j a , f a z p r e s e n t e o C r i s t o q u e s e 
e n c a r n o u , o C r i s t o q u e a s s u m i u 
t o d a a r e a l i d a d e h u m a n a , q u e 
s e fêz e m t u d o s e m e l h a n t e a o s 
h o m e n s e x c e t o n o p e c a d o ( 3 8 ) . 
" C o m p e t e m a o s l e i g o s , própria, 

( 35 ) 1 C o r 12 , 2 2 — 2 3 . 
(36 ) N a s considerações s e g u i n t e s s e r v l m o -

n o s , e m g r a n d e p a r t e , d a conferência 
p r o n u n c i a d a p o r M o n s . R . M A S C A R E -
N H A S R O X O d u r a n t e a X I A s s e m ­
bléia G e r a l d a C N B B : T e o l o g i a d o l a i -
c a t o , r e p r o d u z i d a p o s t e r i o r m e n t e e m : 
L e i g o s n a X I Assembléia, R i o d e J a ­
n e i r o , 1970 , p p . 3 1 - 4 1 . 

e m b o r a não e x c l u s i v a m e n t e , a s 
t a r e f a s e o d i n a m i s m o , s e c u l a ­
r e s . . . O s l e i g o s , q u e d e s e m p e ­
n h a m p a r t e a t i v a e m t o d a a v i ­
d a d a I g r e j a , não só estão o b r i ­
g a d o s a c r i s t i a n i z a r o m u n d o , 
m a s a s u a vocação s e e s t e n d e 
também a s e r e m , e m t o d o m o ­
m e n t o , t e s t e m u n h a s d e C r i s t o , 
n c m e i o d a s o c i e d a d e h u m a ­
n a " ( 3 9 ) . O s e c u l a r r e a l i z a a 
s u a t a r e f a não p e l a renúncia, 
m a s p e l o u s o d o s b e n s d e s t e 
m u n d o , não p o r u m a ação d e 
f o r a p a r a d e n t r o , m a s p o r u m 
d i n a m i s m o q u e p a r t e d a pró­
p r i a r e a l i d a d e t e m p o r a l p a r a 
t e r m i n a r n a e t e r n a . O s e c u l a r 
f a z p r e s e n t e , d e u m m o d o e s p e ­
c i f i c o , m a s não e x c l u s i v o , o a s ­
p e c t o t e m p o r a l d o C r i s t o , a 
s u a inserção n a História h u m a ­
n a , o s e u anúncio d a salvação 
já a q u i e a g o r a . Êle f a z p r e s e n t e 
o C r i s t o q u e c u r a , q u e e n s i n a , 
q u e c o n s o l a , q u e c o m e e b e b e 
c e m o s p e c a d o r e s ; o C r i s t o d e 
q u e m o s h a b i t a n t e s d e Nazaré 
p e n s a v a m s e r a p e n a s o f i l h o d e 
u m artesão d a c i d a d e ( 4 0 ) ; o 
C r i s t o d a infância, d a a d o l e s ­
cência e d a j u v e n t u d e e s c o n d i ­
d a s . 

P o r s u a p a r t e , o s " c o n s a g r a ­
d o s " , a q u e l e s q u e f a z e m u m a 
profissão d c s c o n s e l h o s evangé­
l i c o s , r e c o n h e c i d a p e l a I g r e j a , 
têm c o m o t a r e f a específica 
" s e r v i r c o m o d i s t i n t i v o q u e 
p o s s a e d e v a a t r a i r e f i c a z m e n ­
t e t o d o s o s m e m b r o s d a I g r e j a 
a c u m p r i r , s e m desânimos, o s 

( 37 ) C o n e . V a t . I I , D e c r . d e A p o s t o l a t u 
L a i c o r u m , A p o s t o l i c a m A c t u o s i t a t e m , 
n . 2 . 

(38 ) C f . H e b r . 4 , 15. 
(39 ) C o n e . V a t . I I , C o n s t . p a s t . d e E c c l e ­

s i a i n M u n d o h u l u s t e m p o r i s , G a u -
d i u m e t S p e s , n . 4 3 . 

(40 ) C f . M c 6, 2 — 3 . 
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d e v e r e s d a vocação cristã" ( 4 1 ) . 
O c o n s a g r a d o f a z p r e s e n t e o 
C r i s t o q u e não a p e n a s s e e n ­
c a r n o u , m a s q u e o fêz n u m a t o 
d e obediência t o t a l a o P a i ; q u e 
v i v e u u m a v i d a d e p o b r e z a e x ­
t r e m a , até o p o n t o d e não t e r 
o n d e r e c l i n a r a cabeça ( 4 2 ) , 
q u e e s c o l h e u p a r a s i , p a r a s u a 
Mãe e p a r a o s e u discípulo p r e ­
d i l e t o u m e s t a d o d e c a s t i d a d e 
p e r f e i t a , a n u n c i a d o r d o R e i n o 
c o n s u m a d o , o n d e " n e m o s h o ­
m e n s terão m u l h e r e s , riem a s 
m u l h e r e s m a r i d o s , m a s serão 
c o m o o s a n j o s d e D e u s n o céu" 
( 4 3 ) . O c o n s a g r a d o , m e s m o 

p e r m a n e c e n d o n o " s a e c u l u m " , 
está a n u n c i a n d o o " a e v u m " , 
p o i s t o d a consagração ( m e ­
d i a n t e v o t o s , p r o m e s s a s o u 
q u a l q u e r o u t r o t i p o d e vínculo) 
supõe u m a renúncia a o s b e n s 
t e r r e n o s , u m d e s a f i o a o m u n ­
d o , u m a contestação pública d a 
tendência h u m a n a p a r a " i n s ­
t a l a r - s e " , p a r a t r a n s f o r m a r o 
provisório e m d e f i n i t i v o . E m ­
b o r a u s a d o s b e n s d e s t e m u n d o , 
p r o c l a m a , s i m u l t a n e a m e n t e , a 
s u a i n c o n f o r m i d a d e c o m o s a s ­
p e c t o s n e g a t i v o s q u e o p e c a d o 
i n t r o d u z i u n e l e s . O c o n s a g r a d o 
r e a l i z a , p o r t a n t o , s u a t a r e f a , 
f u n d a m e n t a l m e n t e , m e d i a n t e 
u m a renúncia q u e a I g r e j a 
a c o l h e c o m o c o i s a própria ( 4 4 ) . 
O s e u d i n a m i s m o c o l o c a - o , n u m 
p r i m e i r o m o m e n t o , f o r a , além 
d o " s a e c u l u m " ; não p a r a f i c a r 
i s o l a d o , e s t r a n h o à r e a l i d a d e 
t e m p o r a l , m a s p a r a v o l t a r a 
e l a c o m o anúncio profético d a 

(41 ) C o n e . V a t . I I , C o n s t . d o g m . d e E c ­
c l e s l a , L u m e n G e n t i u m , n . 44 . 

(42) C f . L c 9 , 5 8 . 
(43 ) M t 22 , 30 . 
(44 ) S o b r e o p a p e l d a renúncia n a c o n -

r e a l i d a d e f u t u r a . O c o n s a g r a ­
d o , n a s u a contestação e n o s e u 
d i n a m i s m o , encontrará a s m e s ­
m a s resistências e i n c o m p r e e n -
sões q u e C r i s t o t e v e q u e e n ­
f r e n t a r . O f a t o d e , c o m f r e ­
qüência, o s h o m e n s r e j e i t a r e m 
o s i n a l d a v i d a c o n s a g r a d a não 
s i g n i f i c a — c o m o p o d e r i a f a ­
c i l m e n t e p e n s a r - s e — u m a i n -
c o m p r e e n s i b i l i d a d e d e s s e s i n a l . 
P o d e até s e r u m a d e m o n s t r a ­
ção palpável d e e s t a r a t i n g i n ­
d o a s u a m e t a : o d e s a f i o a u m 
m u n d o d o m i n a d o p e l a c o n c u -
piscência d o s o l h o s , p e l a c o n -
cupiscência d a c a r n e e p e l a s o ­
b e r b a d a v i d a . 

S u p e r i o r i d a d e d a v i d a 
c o n s a g r a d a ? 

" S e alguém d i s s e r q u e o e s ­
t a d o d e matrimônio d e v e s e r 
p r e f e r i d o a o e s t a d o d e v i r g i n ­
d a d e o u d e c e l i b a t o , e q u e não 
é m e l h o r e m a i s s a n t o p e r m a ­
n e c e r e m v i r g i n d a d e o u c e l i b a ­
t o d o q u e e s t a r l i g a d o e m c a s a ­
m e n t o , s e j a anátema" ( 4 5 ) . 
E n f r e n t a m o - n o s a q u i c o m o tão 
d i s c u t i d o p r o b l e m a d a s u p e r i o ­
r i d a d e d o s c o n s a g r a d o s s o b r e o s 
s e c u l a r e s . E i n s i s t i m o s a q u i n o 
t e r m o c o n s a g r a d o , p o r q u e é 
e v i d e n t e q u e o C o n c i l i o d e 
T r e n t o não t i n h a e m m e n t e u m 
s i m p l e s c e l i b a t o d e f a t o , m a s 
u m c e l i b a t o " p e l o R e i n o d o s 
céus"; t r a t a - s e d e u m " e s t a d o * ' , 
d e a l g o d e f i n i t i v o , l i v r e m e n t e 
e s c o l h i d o , não d e u m m o m e n t o 
provisório n a v i d a d o cristão. 

sagração , c f . , s o b r e t u d o , K . , B A H N E E , 
Z u r T l i e o l o g i e d e r A b s a g u n g , e n i 
S c h r i f t e n z u r T l i e o l o g i e , I I I , p p . 
6 1 — 7 2 . 

(45 ) C o n e . T r l d . , S e s s . X X I V , c a n . 10 ( D S 
1 8 1 0 ) . 
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F a l a - s e d e " p e r m a n e c e r " , não 
d e e s t a r a t u a l m e n t e e m c e l i b a ­
t o o u v i r g i n d a d e . P o i s b e m , o s 
P a d r e s d e T r e n t o p a r e c e m a f i r ­
m a r u m a s u p e r i o r i d a d e m o r a l 
( " m e l h o r e m a i s s a n t o " ) d o 
c o n s a g r a d o s o b r e o s e c u l a r . S e ­
m e l h a n t e é a posição d e P i o 
X I I n a E n c i c l i c a S a c r a V i r g i -
n i t a s ( 4 6 ) . 

P o r o u t r a p a r t e , a I g r e j a , 
t a n t o n a s u a d o u t r i n a c o m o n a 
s u a prática, a f i r m o u e a f i r m a a 
existência d e u m a "vocação", 
d e u m c h a m a m e n t o d e D e u s , 
s e m o q u a l a profissão d o s c o n ­
s e l h o s evangélicos s e r i a i m p o s ­
sível. E a q u i s u r g e a d i f i c u l d a ­
d e . P o d e D e u s o b r i g a r alguém 
a v i v e r n u m e s t a d o " p i o r " o u 
" m e n o s s a n t o " ? P o i s e s s a s e r i a 
a condição d a q u e l e s q u e , p o r 
c a r e c e r d e u m a vocação d i v i n a , 
não s e c o n s a g r a r a m d e u m m o ­
d o e s p e c i a l m e d i a n t e a renún­
c i a a o matrimônio, a o serviço 
d e D e u s e d o próximo. O s s e c u ­
l a r e s s e r i a m a p e n a s "cristãos 
d e s e g u n d a c l a s s e " , i n c a p a z e s 
d a perfeição d o s c o n s a g r a d o s , 
r e l e g a d o s a u m a condição d e 
i n f e r i o r i d a d e . Não p o d e m o s n e ­
g a r q u e , t a l v e z s e m a c r u e z a 
d e s t a s formulações, e s t a s idéias 
s e e n c o n t r a v a m e s p a l h a d a s n o s 
l i v r o s ascéticos, n o s f o l h e t o s d e 
p r o p a g a n d a v o c a c i o n a l o u n a s 
p a l a v r a s d o s p r e g a d o r e s e m i s ­
sionários p o p u l a r e s . O C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I , porém, d i s c o r d a 
f r o n t a l m e n t e d e s s a s a t i t u d e s . 
" T o d o s o s fiéis — e n s i n a o C o n ­
c i l i o —, d e q u a l q u e r e s t a d o o u 
c l a s s e d e v i d a , são c h a m a d o s à 
p l e n i t u d e d a v i d a cristã e à p e r ­
feição d a c a r i d a d e " ( 4 7 ) . " N o s 

( 46 ) A A S 4 6 ( 1954 ) 175 ; D S 3 9 1 1 . 
( 47 ) C o n e . V a t . 1 1 , C o n s t . d o g m . d e E c c l e -

d i v e r s o s gêneros d e v i d a e d e 
profissão, é única a s a n t i d a d e 
q u e é c u l t i v a d a p e r t o d o s a q u e ­
l e s q u e , g u i a d o s p e l o Espírito 
d e D e u s , o b e d e c e n d o a v o z d o 
P a i e a d o r a n d o a D e u s e m e s ­
pírito e e m v e r d a d e , s e g u e m a 
C r i s t o p o b r e , h u m i l d e e c a r r e ­
g a d o c o m a c r u z , p a r a m e r e c e r 
a participação d a s u a glória" 
( 4 8 ) . 

C o m o s o l u c i o n a r e s s a a p a r e n ­
t e contradição? E m p r i m e i r o 
l u g a r não esqueçamos o q u a d r o 
histórico d a s formulações d e 
T r e n t o e d e P i o X I I . N a época 
d o C o n c i l i o T r i d e n t i n o , o s r e ­
f o r m a d o r e s , p r i n c i p a l m e n t e L u -
t e r o , não só n e g a v a m a " s u p e ­
r i o r i d a d e " d o e s t a d o r e l i g i o s o , 
m a s c h e g a v a m a a f i r m a r q u e 
o s v o t o s r e l i g i o s o s e r a m i n v e n ­
ção d o demônio. A R e f o r m a não 
a c a b o u u n i c a m e n t e c o m o c e ­
l i b a t o d o c l e r o s e c u l a r , m a s 
d e r r u b o u também o s m u r o s d o s 
c o n v e n t o s e a r r a n c o u o véu d a s 
noviças. Só e m contadíssimas 
exceções, s o b r e v i v e r a m c o m u ­
n i d a d e s r e l i g i o s a s n o s territó­
r i o s r e f o r m a d o s . 

N o s t e m p K D s d e P i o X I I , e m ­
b o r a d e f o r m a m a i s s u t i l , m a s 
não m e n o s p e r i g o s a , c o r r i a m 
idéias contrárias à v i d a c o n s a ­
g r a d a n o c e l i b a t o o u n a v i r g i n ­
d a d e . A p r i m e i r a m e t a d e d o sé­
c u l o X X v i r a c r e s c e r a s r e s p o n ­
s a b i l i d a d e s d o s s e c u l a r e s , n o 
s e i o d a I g r e j a . São o s t e m p o s 
q u e vão d o s " C o n g r e s s o s Cató­
l i c o s " d e Leão X I I I até a Ação 
Católica d e P i o X I e o P r i m e i r o 
C o n g r e s s o M u n d i a l d o A p o s t o ­
l a d o d o s L e i g o s , d e P i o X I I . S i ­
m u l t a n e a m e n t e , d e s e n v o l v e - s e 

s l a , L u m e n G e n t i u m , n . 4 0 . 
(48 ) I W d . , n . 4 1 . 
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u m a t e o l o g i a d a v i d a m a t r i m o ­
n i a l , q u e t e n t a s u p e r a r c e r t o s 
r a s t o s d e maniqueísmo, p e r ­
ceptíveis n o s a u t o r e s ascéticos 
e m o r a l i s t a s d o s séculos i m e ­
d i a t a m e n t e a n t e r i o r e s . D e i x a m -
s e d e l a d o a s elucubrações d o s 
t r a t a d o s d e M o r a l a c e r c a d o 
t e m p o q u e o s c a s a d o s d e v e r i a m 
a b s t e r - s e d a v i d a m a t r i m o n i a l 
a n t e s d e r e c e b e r a S a g r a d a C o ­
munhão, e começa a i n t e r p r e ­
t a r - s e o c a s a m e n t o c o m o a q u i ­
l o q u e v e r d a d e i r a m e n t e é: c o ­
m o u m a união não a p e n a s n a ­
t u r a l e t o l e r a d a , m a s abençoa­
d a p e r D e u s e p e l a I g r e j a , p o r ­
t a d o r a d a função s a c r a m e n t a i 
d e r e p r e s e n t a r a e n t r e g a a b s o ­
l u t a e t o t a l d e C r i s t o à s u a 
I g r e j a . D e t a l m o d o s e a p r o f u n ­
d o u e s t a t e o l o g i a m a t r i m o n i a l , 
q u e a s águas começaram a c o r ­
r e r n o s e n t i d o contrário: não só 
d e i x o u d e c o n s i d e r a r - s e o m a ­
trimônio c o m o u m e s t a d o i n f e ­
r i o r , m a s p a s s o u a s e r o l h a d o , 
d e n t r o d e a l g u n s círculos, c o ­
m o s u p e r i o r a o c e l i b a t o o u à 
v i r g i n d a d e c o n s a g r a d o s : a f i n a l , 
o matrimônio e r a u m s a c r a ­
m e n t o d a I g r e j a , e n q u a n t o q u e 
o s v o t o s r e l i g i o s o s não p a s s a ­
v a m d e p u r a instituição h u m a ­
n a . 

N o s c o n t e x t o s históricos d e 
T r e n t o e d a E n c i c l i c a d e R o 
X I I , e n c o n t r a m o s , p o i s , razões 
plausíveis p a r a u m a a c e n t u a ­
ção d a " s u p e r i o r i d a d e " d a v i d a 
c o n s a g r a d a . C o m o t o d a a f i r m a ­
ção dialética, e s t a r e s u l t a r i a i n ­
compreensível s e m o c o n t e x t o 
d a s u a antítese, d a s u a n e g a ­
ção. O V a t i c a n o I I r e p r e s e n t a 
( 49 ) C o n e . V a t . I I , C o n s t . d o g m . d e E c c l e ­

s l a , L u m e n G e n t i u m , n . 4 4 . 
(50 ) I b i d . 

a síntese, o m o m e n t o d e equilí­
b r i o . S e , d e u m l a d o , não p o u ­
p a o s l o u v o r e s à v i d a r e l i g i o s a , 
d ' c u t r o r e c o n h e c e , c o m o dizía­
m o s , o c h a m a m e n t o d e t o d o s o s 
fiéis a " u m a única s a n t i d a d e " , 
"à p l e n i t u d e d a v i d a cristã e à 
perfeição d a c a r i d a d e " . 

T o d a v i a , d e v e m o s r e c o n h e ­
c e r , q u e o c o n t e x t o histórico 
não e x p l i c a e m q u e c o n s i s t e e s ­
s a " s u p e r i o r i d a d e " a f i r m a d a 
p o r T r e n t o e p o r P i o X I I e q u e , 
a p e s a r d e t u d o , n o s p a r e c e não 
t e r s i d o d e s m e n t i d a , a n t e s c o n ­
f i r m a d a p e l o V a t i c a n o I I . D e 
f a t o , o último C o n c i l i o f a l a d e 
" u m f r u t o m a i s a b u n d a n t e " 
( 4 9 ) , d e c o n s a g r a r - s e " m a i s i n ­

t i m a m e n t e a o d i v i n o serviço" 
( 50 ) , d e u n i r - s e " c o m a I g r e j a 
e c o m o s e u mistério d e u m a 
m a n e i r a e s p e c i a l " ( 5 1 ) , d e i m i ­
t a r " m a i s d e p e r t o " a f o r m a d e 
v i d a q u e o F i l h o d e D e u s e s c o ­
l h e u ( 5 2 ) , d e pôr "à v i s t a d e 
t o d o s , d e u m m o d o p e c u l i a r a 
elevação d o R e i n o d e D e u s s o ­
b r e o t e r r e n o " ( 5 3 ) . T o d a s e s ­
s a s expressões i n d i c a m u m a 
c e r t a s u p e r i o r i d a d e d o e s t a d o 
d e consagração s o b r e o e s t a d o 
d e p u r a s e c u l a r i d a d e . E m q u e 
c o n s i s t e ? 

A única solução q u e n o s p a ­
r e c e viável, s e não q u e r e m o s 
c o n t r a d i z e r o s próprios e n s i n a ­
m e n t o s d a I g r e j a a c e r c a d a v o ­
cação p a r a u m a única s a n t i d a ­
d e , está n a diferenciação d e 
funções d e n t r o d o C o r p o místi­
c o d e C r i s t o . Não s e t r a t a , p o i s , 
d e a f i r m a r u m a s u p e r i o r i d a d e 
m o r a l , m a s ontológica d o e s t a ­
d o d e v i d a c o n s a g r a d a s o b r e o 

( 51 ) I b i d . 
( 52 ) I b i d . 
( 53 ) I b i d , O s g r i f o s são n o s s o s . 

2 0 9 



e s t a d o d e v i d a s e c u l a r . O p r i ­
m e i r o r e p r e s e n t a , c o m o dizía­
m o s , d e u m m o d o específico, o 
d e f i n i t i v o , o m u n d o q u e v e m , a 
consumação, a salvação r e a l i ­
z a d a , o consórcio p l e n a m e n t e 
v i v i d o e n t r e D e u s e a n a t u r e ­
z a h u m a n a . M e d i a n t e a renún­
c i a a o s b e n s d e s t e m u n d o , i n s ­
t i t u c i o n a l i z a d a e p r o c l a m a d a 
n o s v o t o s o u p r o m e s s a s , o c o n ­
s a g r a d o a p r e s e n t a d i a n t e d o 
m u n d o o a t o s u p r e m o d a r e ­
núncia q u e f o i a m o r t e d e C r i s ­
t o . 

O s e c u l a r , p o r s u a p a r t e , n a 
s u a e s p e c i f i c i d a d e , r e p r e s e n t a o 
C r i s t o p r e s e n t e n o provisório, 
n o m u n d o q u e p a s s a , n a t r a n -
s i t o r i e d a d e , n a salvação já i n i ­
c i a d a , m a s a i n d a não c o n s u m a ­
d a ; a n u n c i a u m consórcio já 
i n c o a d o , m a s não p e r f e i t o , e n ­
t r e D e u s e o h o m e m . M e d i a n t e 
o u s o d o s b e n s t e r r e n o s , o s e ­
c u l a r a p r e s e n t a d i a n t e d o m u n ­
d o o D e u s q u e s e i n s e r e n a H i s ­
tória h u m a n a . 

S e a s t a r e f a s são d i v e r s a s , é 
n a t u r a l q u e s e p o s s a f a l a r d e 
u m a " m a i o r o u m e n o r " b o n d a ­
d e d e l a s . E até d e u m a " m a i o r 
o u m e n o r " s a n t i d a d e , p o i s e s t a 
c o n s i s t e f u n d a m e n t a l m e n t e n u ­
m a m a i o r o u m e n o r e n t r a d a n o 
e s t a d o d e f i n i t i v o , n o q u a l e s t a ­
r e m o s p l e n a m e n t e c o n s a g r a ­
d o s , r e s e r v a d o s p a r a o n o s s o 
D e u s . P o d e m o s , pDís, d i z e r c o m 
t o d a v e r d a d e q u e o e s t a d o d e 
v i r g i n d a d e é " m e l h o r e m a i s 
s a n t o " d o q u e o e s t a d o d e v i d a 
m a t r i m o n i a l . Não deveríamos, 
porém, p e r d e r d e v i s t a d u a s 
c o i s a s . E m p r i m e i r o l u g a r , c o ­
m o dizíamos, e s p e c i f i c i d a d e não 

( 54 ) 1 C o r 12, 25 . 

s i g n i f i c a e x c l u s i v i d a d e . T a m ­
bém o s e c u l a r p o d e e d e v e s e r 
t e s t e m u n h a d o s b e n s f u t u r o s , 
a s s i m c o m o o c o n s a g r a d o p o ­
derá, e às v e z e s deverá, i n s e r i r -
s e p l e n a m e n t e n o d i n a m i s m o 
t e m p o r a l . A l g u m a s f o r m a s d e 
v i d a c o n s a g r a d a ( p o r e x e m p l o , 
o s c h a m a d o s I n s t i t u t o s s e c u l a ­
r e s ) p e d e m u m a m a i o r i n s e r ­
ção d o q u e o u t r a s . Não e s q u e ­
çamos, porém, q u e , m e s m o n e s ­
s e s c a s o s , o c o n s a g r a d o t e m 
u m a renúncia a v i v e r ; r e ­
núncia q u e f o i p r o c l a m a d a e m 
f a c e d a I g r e j a e d o m u n d o ; r e ­
núncia q u e , a o s e r a c e i t a p e l a 
a u t o r i d a d e e c l e s i a l , s e t r a n s f o r ­
m o u e m a l g o q u e já não p e r t e n ­
c e a o s p a r t i c u l a r e s , m a s à I g r e ­
j a t o d a . E m s e g u n d o l u g a r , a 
diferença d e funções, a p e s a r d a 
s u a d i f e r e n t e v i r t u a l i d a d e n a 
apresentação d e C r i s t o a o m u n ­
d o , não i n d i c a u m a m a i o r s a n ­
t i d a d e m o r a l d o s indivíduos; e s ­
t a d e p e n d e d a realização d a 
própria vocação, d a união c o m 
a v o n t a d e c o n c r e t a d e D e u s s o ­
b r e a v i d a d e c a d a u m . E , c o ­
m o a d v e r t i a S . P a u l o n o t e x t o 
a c i m a c i t a d o , n e n h u m m e m b r o 
d o C o r p o poderá g a b a r - s e d a 
s u a função o u d e s p r e z a r o s o u ­
t r o s m e m b r o s , p o r considerá-
l o s i n f e r i o r e s . D a b o n d a d e o u 
s a n t i d a d e m o r a l , s u b j e t i v a , só 
D e u s p o d e j u l g a r , não o h o ­
m e m . M a s é o m e s m o S . P a u ­
l o q u e m , d e p o i s d e p e d i r q u e 
" o s m e m b r o s t e n h a m o m e s m o 
c u i d a d o u n s p e l o s o u t r o s " ( 5 4 ) , 
e x o r t a a o s Coríntios p a r a q u e 
a s p i r e m a o s " d o n s m e l h o r e s " 
( 5 5 ) . O r e c o n h e c i m e n t o d a s u ­
p e r i o r i d a d e ontológica d a v i d a 

( 55 ) 1 C o r 12, 3 1 . 
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c o n s a g r a d a não d e v e c o n d u z i r 
a o e n s o b e r b e c i m e n t o d a q u e l e s 
q u e r e c e b e r a m o d o m d a v o c a ­
ção, m a s p o d e e d e v e i n c i t a r a 
u m t r a b a l h o p a r a i n c e n t i v a r o 
a p a r e c i m n e t o d o s c a r i s m a s q u e 
D e u s dá a q u e m q u e r . A i n d a 
m a i s , p o r não s e r a v i d a c o n s a ­
g r a d a p r o p r i e d a d e d e a l g u n s 
indivíduos, m a s d a I g r e j a i n ­
t e i r a , a c o m u n i d a d e e c l e s i a l , a s ­
p i r a n d o " a o s d o n s m e l h o r e s " , 
p o d e e d e v e o r a r p a r a q u e o S e ­
n h o r s u s c i t e a b u n d a n t e s v o c a ­
ções r e l i g i o s a s . A própria I g r e j a 
n o s dá o e x e m p l o , e s t a b e l e c e n ­
d o u m d i a m u n d i a l d a s v o c a ­
ções, não g e n e r i c a m e n t e , c o m o 
u l t i m a m e n t e s e p r e t e n d e u , m a s 
e s p e c i f i c a m e n t e d a s vocações 
s a c e r d o t a i s e r e l i g i o s a s ( 5 5 b i s ) . 
E o m e s m o s e p o d e d i z e r d a 
m i s s a v o t i v a p e l a s vocações. 

M a i o r f a c i l i d a d e ? 

A l g o s e m e l h a n t e a o q u e l e ­
v a m o s d i t o s o b r e a m a i o r o u 
m e n o r " s a n t i d a d e " d o e s t a d o 
r e l i g i o s o p o d e r i a s e r d i t o e m r e ­
lação à f a c i l i d a d e q u e êle p o ­
d e p r o p o r c i o n a r n a consecução 
d a salvação. Não há dúvida d e 
q u e u m a b o a p a r t e d o s h o m e n s 
e m u l h e r e s q u e e n t r a r a m n a v i ­
d a r e l i g i o s a f o r a m m o v i d o s , p e ­
l o m e n o s e m p a r t e , p e l o d e s e j o 
d e c o n s e g u i r " m a i s f a c i l m e n t e " 
a v i d a e t e r n a . C o m o f u n d a m e n ­
t o bíblico d e s s a a t i t u d e , c o s t u ­
m a v a a d u z i r - s e a f a m o s a p a s ­
s a g e m d e S . P a u l o s o b r e a p o s ­
s i b i l i d a d e d e s e r v i r a o S e n h o r , 
m e d i a n t e a v i r g i n d a d e o u o c e -

(55 b i s ) " S e j a d e d i c a d o [ o d i a m i i n d l a l 
d a s vocações] a t o d a s a s vocações d e 
e s p e c i a l consagração: s a c e r d o t a i s , r e ­
l i g i o s a s , missionárias, c o n t e m p l a t i v a s " : 
Comunicação d a S . C . p a r a a E d u c a ­
ção Católica, e m C o m u n i c a d o m e n s a l 

l i b a t o , s e m a divisão d o coração 
implícita n a v i d a m a t r i m o ­
n i a l ( 5 5 t r i s ) . A p e n a s c i t a m o s 
o f a t o , s e m p r e t e n d e r m o s r e s o l ­
v e r o s p r o b l e m a s exegéticos 
q u e e s s e t r e c h o a p r e s e n t a . C h a ­
m a , porém, a atenção q u e o 
C o n c i l i o V a t i c a n o I I a f i r m e e x ­
p r e s s a m e n t e q u e a v i r g i n d a d e 
e o c e l i b a t o s e r v e m " p a r a e n ­
t r e g a r - s e m a i s f a c i l m e n t e só a 
D e u s " ( 5 6 ) . A i n d a m a i s , o f i e l 
cristão, " p e l a profissão d o s 
c o n s e l h o s evangélicos n a I g r e ­
j a , t r a t a d e l i b e r t a r - s e d o s i m ­
p e d i m e n t o s q u e p o d e r i a m a f a s ­
tá-lo d o f e r v o r d a c a r i d a d e e d a 
perfeição d o c u l t o d i v i n o " ( 5 7 ) . 

N a p r o p a g a n d a v o c a c i o n a l 
não s e r i a difícil e n c o n t r a r t e x ­
t o s s u f i c i e n t e s p a r a f o r m a r 
u m a e x t e n s a a n t o l o g i a s o b r e a 
f a c i l i d a d e q u e o r e l i g i o s o t e m 
p a r a s a l v a r - s e . N a r e a l i d a d e , 
porém, e x i s t e e s s a f a c i l i d a d e ? 
Não há dúvida ( e o C o n c i l i o 
V a t i c a n o I I nô-lo e n s i n a ) d e 
q u e o s v o t o s a f a s t a m obstácu­
l o s n o c a m i n h o d a e n t r e g a a 
D e u s . O s b e n s a o s q u a i s o s c o n ­
s a g r a d o s r e n u n c i a m c o n s t i t u e m 
o o b j e t o d a tríplice c o n c u p i s -
cência d e q u e f a l a v a S . João; 
concupiscência d e c o r r e n t e não 
d a criação, m a s d a d e s o r d e m 
i n t r o d u z i d a p e l o p e c a d o . N e s s e 
s e n t i d o , p o d e - s e f a l a r d e u m a 
m a i o r " f a c i l i d a d e " n a c o n s e c u ­
ção d a perfeição cristã. M a s , 
p o r o u t r a p a r t e , a o p r o f e s s a r a 
p o b r e z a , a c a s t i d a d e e a o b e ­
diência, c c o n s a g r a d o a u m e n t a 
a s s u a s d i f i c u l d a d e s , p o i s não 

d a C N B B , J a n e i r o d e 1 9 7 1 , p . 4 3 . 
(55 t r i s ) 1 C o r 17 , 3 2 — 3 4 . 
(56 ) C o n s t . d o g m . d e E c c l e s i a , L u m e n 

G e n t i u m , n . 4 2 . 
(57 ) I b i d . , n . 4 4 . C f . também S . T h . , H -

I l a e , q . 184 , a . 3 . 
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a r r a n c a d o s e u s e r a c o n c u p i s ­
cência q u e o i n c l i n a d e v o l t a 
a o s b e n s o f e r e c i d o s . A p r e s e n t a r 
o e s t a d o d e v i d a c o n s a g r a d a c o ­
m o o c a m i n h o fácil, o a t a l h o 
p a r a o céu, além d e d a r a i m ­
pressão d e m i n i m a l i s m o e c o ­
m o d i s m o , não c o r r e s p o n d e à 
r e a l i d a d e d o s f a t o s . A renúncia 
e x p r e s s a p e l o s v o t o s não é a l g o 
q u e s e c o n s u m e n u m único m o ­
m e n t o , m a s d e v e s e r v i v i d a e r e ­
n o v a d a c a d a d i a . É e v i d e n t e 
q u e f i d e l i d a d e e graça d e D e u s 
c o r r e m p a r a l e l a s , t o d a v i a i s s o 
s e r v e não a p e n a s p a r a a v i d a 
d o c o n s a g r a d o , m a s p a r a a d e 
t o d o cristão. Q u e m v i v e r m a i s 
f i e l m e n t e a vocação q u e D e u s 
l h e c o n c e d e u terá m a i o r graça 
e , conseqüentemente, m a i o r f a ­
c i l i d a d e . O a r g u m e n t o , a d u z i ­
d o c e m c e r t a freqüência, d e q u e 
é m u i t o m a i o r o número d e 
s a n t o s c a n o n i z a d o s e n t r e o s 
c o n s a g r a d o s d o q u e e n t r e o s s e ­
c u l a r e s não c a r e c e d a s u a falá­
c i a . A g r a n d e m a i o r i a d o s s a n ­

t o s d o s p r i m e i r o s séculos são 
cristãos l e i g o s q u e r e a l i z a r a m 
d e u m m o d o e x e m p l a r a s u a r e ­
núncia t o t a l n a m o r t e m a r t i -
r i a l , n c t e s t e m u n h o d e q u e m 
dá a v i d a p e l o s e u a m i g o . N o s 
séculos p o s t e r i o r e s , o u t r o s f a t o ­
r e s e n t r a r a m e m j o g o , e n t r e o s 
q u a i s não é o último a f a c i l i d a ­
d e q u e a organização d a s o r ­
d e n s e congregações r e l i g i o s a s 
c o n f e r e à prossecução d o p r o ­
c e s s o d e canonização d o s s e u s 
m e m b r o s . 

A v i d a c o n s a g r a d a n a I g r e j a 
não p r e c i s a d e apresentações 
q u e f a l s e i a m a s u a n a t u r e z a . É, 
e será s e m p r e u m d o m d o E s ­
pírito S a n t o , d o m a o q u a l , c o ­
m o a c a r i s m a m a i s e x c e l e n t e , 
t o d o s p o d e m a s p i r a r , m a s q u e 
d e v e s e r v i v i d o a p e n a s p o r 
a q u e l e s q u e r e c e b e r a m o i m p u l ­
s o , o c h a m a d o d i v i n o p a r a t e s ­
t e m u n h a r d i a n t e d o m u n d o o 
p o d e r d o m e s m o Espírito, p a r a 
a edificação d o C o r p o . 
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